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De forma geral, a cadência de acordes II - V se posiciona, ritmicamente, dessa forma: 
o acorde de subdominante fica no tempo forte e o de dominante no tempo fraco. 

Vejamos alguns exemplos:

Mais um exemplo:

RItMo HaRMônIco Do SegunDo caDencIal

e∅    a7   Dm   Dm

F   f    F    f

(F= Forte,  f= fraco)
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esse acorde am7, na posição em que se acha aqui (ou seja, entre os dois acordes de 
dominante) se chama de acorde Interpolado. Observamos que o acorde Am7 com-
põe, junto ao D7, mais um clichê harmônico II - V.  

(*) O reconhecimento auditivo de progressões harmônicas não é simples. O desenvolvimento dessa ca-
pacidade requer tempo de amadurecimento e dedicação. Portanto, não se preocupe se, ao ouvir deter-
minadas sequências harmônicas, não tiver ainda adquirido um desempenho excelente. Tenha paciência 
e coloque todo o seu esforço para alcançar essa habilidade!

Observamos, na primeira imagem abaixo, um clichê harmônico II∅ - V7 (e∅ - A7). 
Este resolve para um acorde menor (Dm). Na segunda imagem, o mesmo clichê 
II∅ - V7 está inserido em um contexto um pouco diferente, indo em direção do acorde D7. 
os dois acordes, a7 e D7, estão, entre si, em relação de quinta descendente: a7 
é dominante secundária de D7. Mas, durante o caminho, entre um acorde e outro, 
aparece um novo acorde - indicado abaixo com a setinha amarela: Am7.

Observamos que Am7 tem a mesma fundamental do acorde anterior: A7. Essa é uma 
consideração interessante, para que, ao ouvi-lo, possamos reconhecê-lo com uma certa 
facilidade(*). 

Voltaremos a falar do acorde interpolado um pouco mais à frente.

O AcOrDE INTErPOlADO
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exercício: Fazer a análise do seguinte trecho harmônico, que está na tonalidade de 
F Maior:

F7M      Bb7M am7       D7  abm7     Db7 gm7       c7  

F7M/a    D7   Dm      g7            gm7       c7 F7M  

Podemos, agora, observar a música Solidão (tom Jobim) analisada anteriormente, e 
encontrar, no compasso 8, um acorde interpolado. Vejamos:
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análise do trecho harmônico dado:

F7M      Bb7M am7       D7  abm7     Db7 gm7       c7  
 I7M         IV7M (IIIm7)       V7/II  IIm7        V7/bII           IIm7          V7 

 I7M           V7              IIm7       V7             IIm7             V7            I7M 
F7M/a    D7   Dm      g7            gm7       c7 F7M  

	  	   	   	  

acorde
Interpolado

(*) acorde de
dupla função

(***)(**) acorde
Interpolado

(*) Quando, após os acordes F7M e Bb7M, aparece o acorde Am7, em um primeiro momento o ouvimos 
como IIIm7 da tonalidade, e, logo em seguida, o percebemos como IIm7 de um movimento II - V.
Para que possamos evidenciar essa dupla funcionalidade do acorde, colocamos, na análise, o grau que 
ele reveste dentro da tonalidade - nesse caso, por exemplo, IIIm7- e o fechamos entre parênteses. Por 
outro lado, o colchete por baixo, indica o movimento II - V ao qual ele pertence.

(**) Eventuais baixos diferentes da fundamental do acorde não são indicados na análise funcional. To-
davia, é interessante observar a relação de quinta descendente que aqui se cria entre o baixo do acorde 
F7M/A e o acorde sucessivo D7.

(***) Esse acorde D7 é uma Dominante Estendida. Trataremos em breve dessa categoria de dominante.

	  

anÁlISe HaRMônIca
exercício: Fazer a análise harmônico/funcional da música a seguir. Essa apresenta     
alguns acordes ou algumas funções harmônicas ainda não estudadas. Indique-os.
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oBSeRVaÇÕeS SoBRe a anÁlISe HaRMônIca:

- o compasso 3 apresenta um acorde diminuto com função de dominante, ainda não 
estudado. No compasso 4, a cadência II-V não resolve no acorde esperado (I7M), e 
portanto não colocamos, acima do acorde V7, a setinha. Ao invés disso, colocamos 
a fração, onde o número de baixo indica o grau do acorde ao qual a dominante se 
refere.

- no compasso 8, o acorde eb7sus (ainda não estudado) antecede o eb7 e cria uma 
espécie de relação II-V que mantém um pedal no V grau. Veremos essa tipologia de 
acorde em breve.

- compasso 16: mesma tipologia de movimento: Bb7sus4 que antecede o Bb7. Esse tipo 
de movimento oferece um enriquecimento harmônico interessante.

- compasso 28: Acorde Db9. A escrita subentende um acorde de dominante Db7,9. 
Esse é um dominante substituto, que resolve no c7. Estudaremos em breve essa tipolo-
gia de acorde.
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